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O Alzheimer é a causa mais comum de demên-
cia, responsável por cerca de 60 a 70% dos ca-
sos em todo o mundo. No Brasil, estima-se que 
aproximadamente 1,8 milhão de pessoas vivem 
atualmente com algum tipo de demência, nú-
mero que pode chegar a 5,7 milhões até 2050, 
em função do envelhecimento populacional. 
O Relatório Nacional sobre Demência (2024) 
apontou que 8,5% da população idosa brasi-
leira já convive com a doença, e projeta-se que 
até 4 milhões de brasileiros possam ter Alzhei-
mer em 2050. 

O medicamento é um anticorpo monoclonal 
que se liga seletivamente às placas de beta-a-
miloide modificadas, promovendo sua remo-
ção. Essa ação visa retardar a progressão clíni-
ca, preservando autonomia e qualidade de vida 
por mais tempo.
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Além do impacto humano, a carga econômica 
é expressiva: custos diretos e indiretos podem 
ultrapassar R$ 200 bilhões anuais até 2050, se-
gundo estimativas nacionais. Esse cenário refor-
ça a necessidade de estratégias que unam diag-
nóstico precoce, acesso a terapias inovadoras e 
fortalecimento das redes de cuidado. 

A chegada do donanemab (Kisunla®), aprovado 
pela ANVISA em 2025, marca uma nova etapa 
no enfrentamento do Alzheimer precoce no país, 
oferecendo perspectivas de tratamento modifi-
cador da doença em pacientes criteriosamente 
selecionados.

A relação das placas amiloides com a doença de 
Alzheimer é a muito tempo conhecida, porém 
representavam, até o atual momento, um cami-
nho ainda não explorado de tratamento. 
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8. Considerações finais

1. Introdução

2. Como atua o donanemab?

3. Quem pode se beneficiar?

- Indicação: adultos com comprometimento cognitivo leve (CCL) ou demência leve por Alzheimer, 
com confirmação de positividade amiloide por PET ou líquor. O seu uso é recomendado em não por-
tadores ou heterozigotos para ApoE ε4. Outros critérios para o uso incluem avaliação clínica cuida-
dosa, estabilidade clínica e ausência de comorbidades graves.

- Contraindicação: pacientes homozigotos para ApoE ε4 não devem receber a terapia, devido ao 
risco significativamente aumentado de efeitos adversos, principalmente as alterações de imagem 
relacionadas à amiloide (ARIA; Amyloid-Related Imaging Abnormalities).

4. Evidências científicas

O ensaio clínico TRAILBLAZER-ALZ 2 (JAMA, 2023) demonstrou:

- Redução de 35% no declínio cognitivo e funcional e dados de extensão mostram que essa aná-
lise melhora ao longo do tempo. 
- Melhora em escalas, como a Clinical Dementia Rating – Sum of Boxes (CDR-SB) e a Alzheimer’s 
Disease Cooperative Study – Instrumental Activities of Daily Living (ADCS-iADL), que avaliam cog-
nição e funcionalidade. 
- Benefício mais robusto em pacientes com menor carga de tau – o que sugere que pacientes 
com quadros clínicos mais leves e iniciais da doença se beneficiam. 

5. Como é administrado?

- Via: infusão intravenosa mensal;
- Duração: 12 a 18 meses, podendo ser suspenso após confirmação de melhora amiloide em PET.

6. Como monitorar o tratamento?

7. Impacto para o Brasil

O donanemab representa um marco no tra-
tamento do Alzheimer precoce no Brasil, mas 
não é isento de desafios. Exige seleção criterio-
sa de pacientes, infraestrutura adequada para 
monitoramento e uma visão realista de que se 
trata de um avanço importante, mas não de 

uma cura. Mais do que nunca, o cuidado com 
o Alzheimer passa a integrar a medicina per-
sonalizada, em que biomarcadores, genética 
e acompanhamento especializado guiam a to-
mada de decisão.

O monitoramento deve ser realizado por meio de ressonâncias magnéticas seriadas para rastrear 
ARIA (evento adverso que pode gerar sangramento e edema cerebral). O paciente também deve 
ter a função cognitiva avaliada continuamente.

O crescimento acelerado do número de casos de demência no Brasil exige políticas públicas robus-
tas, ampliação do acesso a biomarcadores e capacitação de centros especializados para oferecer 
terapias de alta complexidade. O donanemab inaugura uma fase em que tratamentos modificado-
res da doença podem se tornar realidade no país, mas seu sucesso dependerá da infraestrutura de 
saúde, monitoramento rigoroso e equidade no acesso. Hoje, ainda pouquíssimos locais no Brasil 
têm acesso adequado a este tratamento. 
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